
Cursinho Popular Laudelina 

Ciências Humanas - Aula 2: Movimentos Sociais 

Competência de área 2 - Compreender as transformações dos espaços geográficos 
como produto das relações socioeconômicas e culturais de poder. 
H10 - Reconhecer a dinâmica da organização dos movimentos sociais e a importância da 
participação da coletividade na transformação da realidade histórico-geográfica. 
 
Competência de área 3 - Compreender a produção e o papel histórico das 
instituições sociais, políticas e econômicas, associando-as aos diferentes grupos, 
conflitos e movimentos sociais. 
H11 - Identificar registros de práticas de grupos sociais no tempo e no espaço. 
H12 - Analisar o papel da justiça como instituição na organização das sociedades. 
H13 - Analisar a atuação dos movimentos sociais que contribuíram para mudanças ou 
rupturas em processos de disputa pelo poder. 
H14 - Comparar diferentes pontos de vista, presentes em textos analíticos e interpretativos, 
sobre situação ou fatos de natureza histórico-geográfica acerca das instituições sociais, 
políticas e econômicas. 
H15 - Avaliar criticamente conflitos culturais, sociais, políticos, econômicos ou ambientais 
ao longo da história. 
 
Competência de área 5 - Utilizar os conhecimentos históricos para compreender e 
valorizar os fundamentos da cidadania e da democracia, favorecendo uma atuação 
consciente do indivíduo na sociedade. 
H22 - Analisar as lutas sociais e conquistas obtidas no que se refere às mudanças nas 
legislações ou nas políticas públicas. 
H25 – Identificar estratégias que promovam formas de inclusão social. 
 
1) Enem 2015 (C3 - H13; C5 - H22/25) 
Não nos resta a menor dúvida de que a principal contribuição dos diferentes tipos de               
movimentos sociais brasileiros nos últimos vinte anos foi no plano da reconstrução do             
processo de democratização do país. E não se trata apenas da reconstrução do regime              
político, da retomada da democracia e do fim do Regime Militar. Trata-se da reconstrução              
ou construção de novos rumos para a cultura do país, do preenchimento de vazios na               
condução da luta pela redemocratização, constituindo-se como agentes interlocutores que          
dialogam diretamente com a população e com o Estado. 

GOHN, M. G. M. Os sem-terras, ONGs e cidadania. São Paulo: Cortez, 2003 (adaptado). 

No processo da redemocratização brasileira, os novos movimentos sociais contribuíram          
para 
a) diminuir a legitimidade dos novos partidos políticos então criados. 
b) tornar a democracia um valor social que ultrapassa os momentos eleitorais. 
c) difundir a democracia representativa como objetivo fundamental da luta política. 
d) ampliar as disputas pela hegemonia das entidades de trabalhadores com os sindicatos. 
e) fragmentar as lutas políticas dos diversos atores sociais frente ao Estado. 
 



2) Enem 2012 (C3 - H15; C5 - H25) 
Na regulamentação de matérias culturalmente delicadas, como, por exemplo, a linguagem           
oficial, os currículos da educação pública, o status das Igrejas e das comunidades             
religiosas, as normas do direito penal (por exemplo, quanto ao aborto), mas também em              
assuntos menos chamativos, como, por exemplo, a posição da família e dos consórcios             
semelhantes ao matrimônio, a aceitação de normas de segurança ou a delimitação das             
esferas pública e privada — em tudo isso reflete-se amiúde apenas o autoentendimento             
ético-político de uma cultura majoritária, dominante por motivos históricos. Por causa de tais             
regras, implicitamente repressivas, mesmo dentro de uma comunidade republicana que          
garanta formalmente a igualdade de direitos para todos, pode eclodir um conflito cultural             
movido pelas minorias desprezadas contra a cultura da maioria. 

HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Loyola, 2002. 

A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por Habermas, encontra            
amparo nas democracias contemporâneas, na medida em que se alcança 
a) a secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade de direitos na condição               
da sua concentração espacial, num tipo de independência nacional.  
b) a reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em grupos de diferentes             
comunidades étnicas, confissões religiosas e formas de vida, em torno da coesão de uma              
cultura política nacional.  
c) a coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de os discursos de            
autoentendimento se submeterem ao debate público, cientes de que estarão vinculados à            
coerção do melhor argumento.  
d) a autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, tenham condições de se               
libertar das tradições de suas origens em nome da harmonia da política nacional.  
e) o desaparecimento de quaisquer limitações, tais como linguagem política ou distintas            
convenções de comportamento, para compor a arena política a ser compartilhada.  
 
3) Enem 2013 (C3 - H14/H15) 
TEXTO I 
A nossa luta é pela democratização da propriedade da terra, cada vez mais concentrada em               
nosso país. Cerca de 1% de todos os proprietários controla 46% das terras. Fazemos              
pressão por meio da ocupação de latifúndios improdutivos e grandes propriedades, que não             
cumprem a função social, como determina a Constituição de 1988. Também ocupamos as             
fazendas que têm origem na grilagem de terras públicas. 

Disponível em: www.mst.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado). 

TEXTO II 
O pequeno proprietário rural é igual a um pequeno proprietário de loja: quanto menor o               
negócio mais difícil de manter, pois tem de ser produtivo e os encargos são difíceis de                
arcar. Sou a favor de propriedades produtivas e sustentáveis e que gerem empregos.             
Apoiar uma empresa produtiva que gere emprego é muito mais barato e gera muito mais do                
que apoiar a reforma agrária. 

LESSA, C. Disponível em: www.observadorpolitico.org.br. Acesso em: 25 ago. 2011          
(adaptado). 



Nos fragmentos dos textos, os posicionamentos em relação à reforma agrária se opõem.             
Isso acontece porque os autores associam a reforma agrária, respectivamente, à 

a) redução do inchaço urbano e à crítica ao minifúndio camponês. 
b) ampliação da renda nacional e à prioridade ao mercado externo. 
c) contenção da mecanização agrícola e ao combate ao êxodo rural. 
d) privatização de empresas estatais e ao estímulo ao crescimento econômico. 
e) correção de distorções históricas e ao prejuízo ao agronegócio. 

 
4) Enem 2012 (C2 - H10; C3 - H11/H15) 
As mulheres quebradeiras de coco-babaçu dos Estados do Maranhão, Piauí, Pará e            
Tocantins, na sua grande maioria, vivem numa situação de exclusão e subalternidade. O             
termo quebradeira de coco assume o caráter de identidade coletiva na medida em que as               
mulheres que sobrevivem dessa atividade e reconhecem sua posição e condição           
desvalorizada pela lógica da dominação, se organizam em movimentos de resistência e de             
luta pela conquista da terra, pela libertação dos babaçuais, pela autonomia do processo             
produtivo. Passam a atribuir significados ao seu trabalho e as suas experiências, tendo             
como principal referência sua condição preexistente de acesso e uso dos recursos naturais. 
  
ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras de coco-babaçu, pela libertação do              
coco preso e pela posse da terra. 2006 (adaptado). 
  
A organização do movimento das quebradeiras de coco de babaçu é resultante da 
a) constante violência nos babaçuais na confluência de terras maranhenses, piauienses,           
paraenses e tocantinenses, região com elevado índice de homicídios.  
b) falta de identidade coletiva das trabalhadoras, migrantes das cidades e com pouco             
vínculo histórico com as áreas rurais do interior do Tocantins, Pará, Maranhão e Piauí.  
c) escassez de água nas regiões de veredas, ambientes naturais dos babaçus, causada             
pela construção de açudes particulares, impedindo o amplo acesso público aos recursos            
hídricos.  
d) progressiva devastação das matas dos cocais, em função do avanço da sojicultura nos              
chapadões do Meio-Norte brasileiro.  
e) dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros no acesso aos babaçuais localizados            
no interior de suas propriedades.  
 
5) Enem 2018 (C2 - H11/H13) 
A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, nervosa, pedindo desculpas por não possuir              
títulos nem conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena que “sem ser hábil, é, em               
compensação, guiada pelo poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações que           
levantavam os ouvintes. A escritora Francisca Clotilde arrebatava, declamando seus          
poemas. Aquelas “angélicas senhoras”, “heroínas da caridade”, levantavam dinheiro para          
comprar liberdades e usavam de seu entusiasmo a fim de convencer os donos de escravos               
a fazerem alforrias gratuitamente. As práticas culturais narradas remetem, historicamente,          
ao movimento 
  
a) feminista. 
b) sufragista. 



c) socialista. 
d) republicano. 
e) abolicionista. 
  
6) Enem 2015 (C2 - H11 
Estatuto da Frente Negra Brasileira (FNB) 

Art. 1o – Fica fundada nesta cidade de São Paulo, para se irradiar por todo o Brasil, a                  
Frente Negra Brasileira, união política e social da Gente Negra Nacional, para a afirmação              
dos direitos históricos da mesma, em virtude da sua atividade material e moral no passado               
e para reivindicação de seus direitos sociais e políticos, atuais, na Comunhão Brasileira. 

Diário Oficial do Estado de São Paulo, 4 nov. 1931. 

Quando foi fechada pela ditadura do Estado Novo, em 1937, a FNB caracterizava-se como              
uma organização 

a) política, engajada na luta por direitos sociais para a população negra no Brasil. 
b) beneficente, dedicada ao auxílio dos negros pobres brasileiros depois da abolição. 
c) paramilitar, voltada para o alistamento de negros na luta contra as oligarquias regionais. 
d) democrático-liberal, envolvida na Revolução Constitucionalista conduzida a partir de São           
Paulo. 
e) internacionalista, ligada à exaltação da identidade das populações africanas em situação            
de diáspora. 
 
7) Enem 2012 (C5 - H22/H25) 
Nós nos recusamos a acreditar que o banco da justiça é falível. Nós nos recusamos a                
acreditar que há capitais insuficientes de oportunidade nesta nação. Assim nós viemos            
trocar este cheque, um cheque que nos dará o direito de reclamar as riquezas de liberdade                
e a segurança da justiça. 

KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. Disponível em: www.palmares.gov.br.              
Acesso em: 30 nov. 2011 (adaptado). 

O cenário vivenciado pela população negra, no sul dos Estados Unidos nos anos 1950,              
conduziu à mobilização social. Nessa época, surgiram reivindicações que tinham como           
expoente Martin Luther King e objetivavam 

a) a conquista de direitos civis para a população negra. 
b) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos negros em espaço urbano. 
c) a supremacia das instituições religiosas em meio à comunidade negra sulista. 
d) a incorporação dos negros no mercado de trabalho. 
e) a aceitação da cultura negra como representante do modo de vida americano. 
 
8) Enem 2013 (C2 - H10; C3 - H11/H13/H15) 
O sociólogo espanhol Manuel Castells sustenta que a comunicação de valores e a             
mobilização em torno do sentido são fundamentais. Os movimentos culturais (entendidos           
como movimentos que têm como objetivo defender ou propor modos próprios de vida e              
sentido) constroem-se em torno de sistemas de comunicação (essencialmente a internet e            
os meios de comunicação) porque esta é a principal via que esses movimentos encontram              



para chegar àquelas pessoas que podem eventualmente partilhar os seus valores, e a partir              
daqui atuar na consciência da sociedade no seu conjunto. 
Disponível em: www.compolitica.org. Acesso em: 2 mar. 2012 (adaptado). 

Em 2011, após uma forte mobilização popular via redes sociais, houve a queda do governo               
de Hosni Mubarak, no Egito. Esse evento ratifica o argumento de que 

a) a internet atribui verdadeiros valores culturais aos seus usuários. 
b) a consciência das sociedades foi estabelecida com o advento da internet. 
c) a revolução tecnológica tem como principal objetivo a deposição de governantes            
antidemocráticos. 
d) os recursos tecnológicos estão a serviço dos opressores e do fortalecimento de suas              
práticas políticas. 
e) os sistemas de comunicação são mecanismos importantes de adesão e           
compartilhamento de valores sociais. 
 
9) Enem 2012 (C3 - H15) 

 
Texto do Cartaz: Amor e não guerra. Foto de jovens em protesto contra a Guerra do Vietnã. 

Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra, movimentos como o Maio de 1968 ou a                
campanha contra a Guerra do Vietnã culminaram no estabelecimento de diferentes formas            
de participação política. Seus slogans, tais como “Quando penso em revolução quero fazer             
amor”, se tornaram símbolos da agitação cultural nos anos 1960, cuja inovação            
relacionava-se 

a) à contestação da crise econômica europeia, que fora provocada pela manutenção das             
guerras coloniais. 
b) à organização partidária da juventude comunista, visando o estabelecimento da ditadura            
do proletariado. 
c) à unificação das noções de libertação social e libertação individual, fornecendo um             
significado político ao uso do corpo. 
d) à defesa do amor cristão e monogâmico, com fins à reprodução, que era tomado como                
solução para os conflitos sociais. 



e) ao reconhecimento da cultura das gerações passadas, que conviveram com a            
emergência do rock e outras mudanças nos costumes. 
 
10) Enem 2016 (C3 - H15; C5 - H22) 
A Lei das Doze Tábuas, de meados do século V a.C., fixou por escrito um velho direito                 
costumeiro. No relativo às dívidas não pagas, o código permitia, em última análise, matar o               
devedor; ou vendê-lo como escravo "do outro lado do Tibre" - isto é, fora do território de                 
Roma. 
CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na Antiguidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984. 

A referida lei foi um marco na luta por direitos na Roma Antiga, pois possibilitou que os                 
plebeus 

a) modificassem a estrutura agrária assentada no latifúndio. 
b) exercessem a prática da escravidão sobre seus devedores. 
c) conquistassem a possibilidade de casamento com os patrícios. 
d) ampliassem a participação política nos cargos políticos públicos. 
e) reivindicassem as mudanças sociais com base no conhecimento das leis. 
 


